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EDUCAÇÃO 

# 

FISICA 

AULáS DRAMATIZADAS 
I _ 

As ferias ~o Joaozinho 

7a. Aula 

Entrando na sala de jantar Joãozinho encontrou sua prima Ma­

riazita que brincava com um boneco de mola. Era um boneco muito inte­

ressante. Dancl.o-1he corda COD uma chavezinha ê1e punha-se a anelar ba­

tendo os pés e balançando os braços (evolução). Muito curioso o menino 

quiz ver como eram feitas as molas. Em primeiro lugar examinou os bra­

ços que executavem uma porção de movimentos (f1ex. dos braços). Fez o 

mesmo com as pernas (f1ex. das pernas) e ccm o tronco (f1ex. c~o tronco), 

e tanto virou e revirou o boneco que êste caiu no chão e JoãoziÍlho so­

prou·,o para 1imp~-10s. Nisto aparecere.m os outros primos de Joãozinho 

que vinham busc~-10 para brincarem juntos (roda com canto). 

Estavem brincando quando che;ou o tio Joaauim aue lhes disse 
" servissem de iscas, porque ele pretendia 

, 
para procurarem minhocas que 

fazer Uma pescaria r:epois (10 p lmoço. Tor.os foram buscar enxadinhas pa-
I " ra cavar a terra, e arra:'1jar 1atinhas onde co10cnriam as minhocns boas 

que conseguissem achar. '~aminharam muito (exerc. ne marchar). Tiveram 

que a travessar uma ponte (exerc. ne equi11brio). t::ncontrarC'.m um corre-
, , r· 

[;0 e par"- atre.vessa-lo Slm molhar os pos, tiveram quo saltar sobre pe-

dras quo iam de um n OUtl'O 1e,do (:0 riozinho (exerc. de saltar) .De re-

pente Joãozinho parou diLonclo qu ostav~. sontinc',o choiro de pit!'.ngas 

(f1ox. da caixa toraxica). Andancco mpis um DOUCO oncontra:::-am de fato 

uma ~rvore carregaceinha d3 frutas cheirosas. Comeram !llc(umas. A1! mes­

mo viram Que havia muita :unhóca. Com as enxadinhas cavaram o chão, a­

panharam as que pa:'eceNlm boae, co10caram-nRs nas la tinhas e foram pa-, 
ra casa leva-las ao tio Jc.aquim (exorc. do levantar e transportar). 

Começou a chover e as crianças foram obriLiaclas acorror para não apa­

nharem muita chuva (exerco ~o correr). Apesar disso fic~ram muito mo­

lha~os o tia Luiza deu a cLda um dê10s uma chi~nrp de cafó bem quente. 

P - i ~ I ') ara nao qu marom a boca tiveram quo assopra-lo (oxerc. rospiratorio • , 
Beberam o cafe e foram parI'. o Quarto de brinquedo. Brincaram de roda 

(roda com canto) e depois jr l~aram o "bo1icho" (jO[;O da cate' ")ria de lan­

çar). Rena to convidou Jonoz~ nho para uma <'.isputa finr'.ida do box. Luta-
I _ 

ram ate nao poderem mc.is de canseira. Sontl'.ran:-se ontão, e começaram 

a resplrar forte fazendc "uf ~ ••• uf i ... ufl... (exerc. rospira tório) • 

Depois de toc'OS Nlt niclos, sGmpre corr.anclaclos por Joãozinho 

que tinha vercl!lcleira mania de militar, marchl'.r·am, cantarp., tocaram tam­

bor, corneta, otc. (marcha COlI clento, e oxorcicio de ordem). Diverti-
, , 

ram-se R va.l.er ate c hora 01'1 que fornm ch,·maclos nnra o n1moço. 
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I. O clínico :erecisa considerar os Grandos aspoctos da personalidade: 
A. Mo ti vaçao 
B. Capacidade 

~ 

C. Controlo 

II. ,A ~preciação da capacidade devo ser f'eita om primeiro lUis ar pC''t'­
que: 
A. a~princ!pa1 razão: fatores da motivação e do ro~trôle muitas 

III. 

, vezes sao obscurecidos pola timidez ou rosistencia inicial do 
sujeito • 
1. embora essa timidez e rosistencia precisem ser dominadas na 

apreciação da capacidade mental, a considoração daquilo que 
o sujei to pode f'azor f'requon1<emonte, !Lua no senticlo de favo­
recer a auto-conf'iança o, dai, bom "rapport". 

B. Outra raz~o: o estudo da capacidade. serve indirotamente para 
revelar f'ormas inadequadas de controle, • 
1. Com crianças p~quonas, o emproGo de jo,os (ist~ e materiais 

de teste no inicio do estuco clínico, muitas vezes serv~ co­
mo nenhuma outra coisa a est n be1ecer o "rapport" necessario. 

A 

Conceitos do capacicl,ade e de inte1i ~~:mcia "era1 

A. Conceito popular do clínico psicoló(;ico como np1icador de tes­
tes. 
1. A!nda que não v~ entrar nn discussão (~os testes de int;:li­

cencia e e~o Q. I., o r,utr~' que se deve ocupar da relaçao en­
tre inteliGência e testes de inteliGôncia, de um lado, e a 
capacidade, de outro. 
a. muitos testes 2-e capp.cidado elos quais vai falar são tos­

t~s de inteli,~encia e produzem um Q. I. 
1. Entre~ant0l. o auto~ não acontua a necessida~e de um,Q.I. 

- alias cre secunc,ario o Q, I. - na apreciaçao das varias 
habilidades elo paciente 

B O • i • -• termo" nteliG0ncia". quanc'.o ",tomac10.na acepçao de potencia~i-
da de o inc~iv!c~uo a ajustar-so as oxi,;oncia do seu ambiento, e 
sinônimo do que c,esir~namos or cannciclaclo mental 

• Mas o au or cre quo acontuar demas aelo o ormo "~ntOtií;ênc!a", 
ou mesmo "capacidade", como atributo sin,~;ular, da a es!}e ter'· 
mo um. cara ter de "uniquoness", porL~oso em trabalho cllnico. 

2. Porque: os est1:lôos de desel}volvimonto elo sistema nervoso de 
animais no estacio embriom:rio e dp atividade de fetos hu ... 
manos e de criancinhas mostram que os padrões de comporta­
mento espec!f'ico sur,:,em da ntividac:e ;:enoralizada do todo o 
orGanismo: em outras palavras, dosde sou ~nicio o comporta­
mento vai-se tormando_cadt;), vez mail} especifico. 
a. Isto se verif'iga nao so quanto as rospostas motoras mas 

tambom qu~r.to as habiliccac'.os como so c1epreondo e:os estu­
dos estatisticqs dos resultados ~e tostos psicologicos 
aplIcados em varias idacles. -1. O coeficiente; do cOl'I'olaçno ontre tostes mostra o [;rau 

em que indivíduos nuo f'azem bem um teste tambom f'azem 
bem um outro. 



• 

• 5. CrI tor os uara ul,::am"nto do sucosso habilidac:e rof.lsslonais: 
s sa er os poc o ser cr or os part'. I::ar sucesso e hah c aeles 

profissionais 
a. Maior siçnlficaçüo tel]} o material concornonto ao prog!:osso 

~o indiv1duo om relaçno com suas habilidados e as razoos pa­
ra mudança de ompro,~o 

, - -1. muc~.ou-se do profossao por razoes ele proJresso ou por ra-- . -zoos do falta do pormanencia ou insatisfaçao ou mesmo fal-
~a do habilidade? 

6. A historia pode :çornocer as provas para a capacidade do pacion­
te a ajustar-so as ccnc:içõos ê,o ambiento. 
a. As vezos as inform;"çõos com o paciento podem ser controladas 
por um teste abrovip.c'-c elo intoli.~6ncia. 

V. ;;A:....;a;:.v.;.a=l;;;i;.;a:.ç~ã=o-:;d;.;a"-c=a.p . .;;_a:.;c:;.i::.c.:.=' ~a::..c';.;. o~~:--;::.. );;:o,;::L;;;a:....;o;;.b=s.::e:.::r_v:.;a::..;:;;.),~ã:.::o:....;c:;.l=f;;;n;;:i:.:c:.:;;a . 

A. Observação pura Co pf'.cionto na situação clínica ó necoss~ria 
1. A obsorvação não controladA. froquontemonte produz a maior 

fonto de comproensRo nElo aponas ela capacidade, mas de todas 
as fa:~es <ln porsonaliclt:clo infnntil 
a. Tostes do capacicla,'o infnntil são tentgtivas para estan­
dardizar a obsorvação ,:0 cop.portam:nto c'.iario rotineiro. 
i. permitem avaliar a emorc;oncia ela capac~dado de ajustar-so 
ao !'.mbiento polo dosenvolvimonto do contrólo motor. 

2. Problomas da'obsorvRção (o paciente om busca eto provas da 
capacietado (y>:;. 47) 
a. Compp.ranc'co com observt'.çõos do outros inc'.iv:Í,'-uos ete iGual 
idac,-e, os clinic os y>oetom clllssificar o pl'.ciento de moelo ru'­
de como avançac'c, a t-:'azaclo n sua cr.pacic:'"1co do ajustamento, 
com Oxames posterioros om casos ,:'e ntrnzo, hiperexcitabili­
dado ou jul;;amor.to pobro. 

VI. Apreciação (la capacié.aclo po~ ?ntrovi.stas .0 obsor"açõos 

VII. 

1. Aparecimonto de lin~ua.;em 8 de comnortamrnto varba} 2.1 tamen­
to correlacionara com o dosonvolvimonto da 'ntoligoncla o 
com a capacicemlo e'.e ajustnmonto. , 
a. Grando pnx'to:e nosso njust2.m:mto e verbal e o ajustamen~ 
to a totlas as fa H3S da viela, função em ,-;rando p2.rte do om-
pro~o oficionto (la lin:~uar;em. . 
i. A avalip.çao (1, c2.paciclaclo na infância, indices vorbais 

do primo iro CI: pre.co do p2l-a vras, e sentoqças e o uso do 
palavras o sontonças om todas as idades o muito impoI'ta~ 
to. 

2. O,clínico rogistrl oscolha do palavras, a ostrutura da gra­
matica ou do sont\mças na linGuaGem do paciento 
a,RoGistrllI'~ a 801111 de informações do pacionte, a lógica de 

seu pensamento, capacidado de raciocinio e capacidade de 
se fazer comproundido. 

,. A entrevista pono sor conduzida para abrangor a8 mesmas áro­
as qe comportament;o da 02sorvaçno do paciento - Drau e~ quo 
osta de alorta, cClnstruçao de planos, discernimento, lo.:;ica 
etc. 

Avaliaç.ão da c~ac:ic!Ls..0 Eor.l!!9_~.o. ~12_ ~o.stos. - . 
A. Tondência.à objotivação do ostudo 

1. EmpreGO de testes 
a. Tostes elo ho jo (conclomorndq de IDstes que :::.ii:)m uma 

variedade elo funçõos psicoloGicas que mantc;; rolação 
com a c '1pacl :lade) 

t1. Quanto maior " correlaç;:;o, m~is po,cemos inforir oue 
,lois tostes ,. nedem a mosma habilic'.nde, ao pnsso que se 
n corrolnçno, se i'nroxima (l.e zero, nodomos inferir quo 
ost~.mos me 'i.1C' 0 habili"Qc'os c'iferontes • 

• 
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2'. ~stuc:'os feitos em níveis do id[\c:o suceasivosmostram 

que com o crescimento da Ll!'.de a correlação entre tn:t';s 
baixa, o que c'.emonstra que as habilidados so tornam mo­
nos semelhantes com a idade o assumem o cara ter de maior 
eapogificidado. 

a'. Analisos ostatísticas de coefic~ontos de correlação, 
particularmente, por,meio da analiso fatorial, mostra 
gue as habili,".ades multiplaa da vida mais avançada 
(a(culto, fim da ac1.oloscência) se desenvolvem de uma 
matriz do poucas. 

Provas como as an~eriores sUGerem que, com o a~ento da ida­
de, a utilidade clinica do concoito de inteli0encia geral 
se torna duvidosa. 
a. quanto menos ~nfantil o inclivíduo (do 12onto de vista clí­

nico) - isto e, quanto maior a inteligencia geral - me­
nos si,mificativa ~e torna a medida da inteliGência como 
procedimento c:ia:;nostico~ o mais sic';nificativas, as mec',i­
das de habiliclm:os eSDoclficas • • 
1. o desajustamento de uma criança de 10 anos e c"o um a-

dulto deficiente pode depender dE'. intelir;ência Geral; 
ii. desajustamento do aluno do "college" não deponde in­

telectualmente do deficiôncia c1.a inteligência geral, 
mas(cla ,:isparidac:o entr-o hcbilic'.ades intelectuais ea­
pecl.ficas ou c:'a doficioncia dolas. -b. Nao.se quer criticar o emnre:-;o elo um valor para a into-

l;.:;encia em tais Bi tuações como a sala ,e:o aula ou a in­
dust~ia, om auo a classificaçno bruta e al~umas vezos no-
cessaria: . 
i. Sobrotucl0z. B9 ola inc'.ica mais ou;:, a ca]JRcielade a~oo"a­

. da e s9 nao e o resultado de esforço maximo, entao o 
necoasario mesmo em trabalho cl!.-:J.ico: 

ii. na maioria (os casos, e-;tamos llüoressa(10s não tanto 
por um v[\lor ela capacidado tetal de ajustamento como 
pela manifest'lçiio (:iforencial da roalizaçno, em uma 
variedado do situações do tostes. . 

, c.n c 
. , 

A. Importancia de julr;ar a cnpl'.cidado pela historia (~O caso -
pro0resso oscolar o njustam"nto ao trabalho. 
1. Possibilidl'.c'e elo ,:otormin('.r isso polo Q.1. é lini tada. 
2. Necossidade c',o (:eterminnr nola coleta ,:ireta do fatos: - ' n. Demonstraçoos escolares; 

b. Passatempos; 
c. Habilid.~()s pnrticulare~. 

,. No curso primnrio a e(;uc~ção e muito ,~(lneralizada para re­
velar hnbiliclac1.os iljCUviclqais. 
n. na ~scola socundaria ja se che ou a umn decisno qUan-_ A 

to a aelequaçno a estw:e acac:emico ulterior ou a profis--sno ulterior. 
4 hi ' i " - .' A • A ator a 0.a profl.ssao revelE! hnbiliclnclos Ja "ue interes-

ses e habilic.D.Qüsse "uom c.e mãos cln(~ns. 
a. trefere-se aquilo qUO produz a !!taior sa~~s0.ç~.!?_dO oGo 

• pra.§!cam-se aqu'las habilicll'.'les q"e 10rtl.ll.Cam a po­
siçao ('.0 o,~o e aban,'.ona-se o que o U!!k'1 pobro mani--festaçao 
1'. oscolhns o sucessos profissionnis conc:icionados 

~ 

por osso primo iro im-,ulso elo eGo. 
1. o padrão de realização nesses tostes do maior . 

si,?nificação Que o vl'.lor que representa a soma 
dos resultl'.c'os 

1'. Daí sor mono!! lmnortl}n to li importnnc1 a 0.0 Q. I; 
o n acontunçao dn analise c1.as hpbilidades. 
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II. PrOcesso Geral ele ?plicaçno do tostos 

IX. 

A. QUo so buscll: obter aprocir-.ç;:(o mais OXI1 ta (cO com:' ortr.!!:onto 
ou rors~nalie,ado do quo o quo so obtom com n obsorvnçao ° a 
impro~s[lO cl~nicas. , 

B. principio Qua fundamonto,o tosto ;;sicol,-,,-ico: umn situnçno 
ostimulaclora controlada o aprosentada cie moelo QUO n sun ros­
postE'. :nossa ser juL:nda com rol?tiva objotivielnc:o ° torna­
da com1Dnravol com outras rospostns ':0 r.mciento ou elo outros 

'A " 
cemparavois cgmolo (1m ie\meO, soxo otc. " 

C. Nenhum testo e "fqolproof''= quando qu:clouor tosto o ropoti­
no qUflsi sompro hl'. mucll'.nça no, vr.lor. 
1. Nfl mo(:idn gm quo um t,~sto e cooronte no sor repotido, ~i­

zomos quo o (:ido:~i,~nq ((:ino e'.o ccnfir.nça). 
a. A oxpros~?ío ostatistica clo ,~rflu do fU,oe,i :nidl1clo (cob­

fiançn) o o cooficionto e'o "rol::'::tcility". 
b. Mui tos te stes quo tôm baixn fj,(:o(L:ni(~a('.o oforocom bens 

discornimontos Dnrn o psicoclfnico. 
D. A fidoe11 ·,nidar.o do to'áto 8.umontn com o oxorcício nn adminis--tra~·flo t.o mosmo. 'S /I _ ,..., 

1. Ffltoros fflVOrf'.vois: clRrozl1 ;:0 instruçoCls, conc'.:'.çoos oti­
mns elo' trnbl11ho, ntmosforn .··e.ral (:0 rolnxl1çno par n ° )"11-

cionto. 
2. Maior fonto (o orros: nossibiliclae:o r,o fr".cassar no ini-' . - , 

ciflr o mantor ti motlvflçno maxima. 
a. Ainc',a gUO_Ulllf\ bOfl nota soj". nrova r.o cnpflcic1a:'o, uma 

nota mI'. nt~o rovoln fl'.ltn (lo c.".'l-.cidl'.c'o. 'lO e'. o sor frfl-' 
CnssO om comnroondor as ,'ircçõos, (1istrl1çno, frl'.ca rr.o­
tivaç;:;o ou mosmo nobre rOflliznção parfl nl"'um fim ul­
terior. 
i. A n'llicflçrtO in,avi(:uo.l (:e toste elo Ca1'[\Ciêlacco por­

mito molhor "rflpport" • • b. Um problonJ.'\ do intoro sso: cl.womo s nr:n tnr n lin:-:u!1 ~om - -elas instruçoos ao sujoito p"r~iculnr ou nuo? 
1. A rospostn clonondo e,o proposito ('O oxamo clínico e 

(~O uso nuO 80 prctonC:o ''':~.'1.r 1.08 t~~stos. 
i1. Talvoz soja molhor mnntor tO('.os os contrôlos som 

aborrocor, ontoc:i/:'.r ou 1'1' stificar o sujoito. 

-8010çao ,'o tosto fl sor omnro;!'\do * ' 
, , 

A. NenhUlJl.a í'ormn ost!}ndar(lisnün elo procq(amonto o rocomon,'avol 
no. clinico. psicclo ;ica porquo os ostn;íos elo ostuelo clínico 
clovem aelntar-~o no :;:-,robloma om aproço. (ox. p. 50) 
Entrotanto, s:o.o fê.toros (:0 im'lortnncia consic1orcvol. 
1. Quo so r.oso jn moclir? ConsÚloro-so a vali(~ar.o do tosto: , 

rrau em quo so corrolaciona com fl mocldn' ,h funç"io ouo o 
ompror~aclo fi nrc(:izor. -, . 

a. Litoratur!} clispqniv("l Bobr.:: a vuli('.ne'.o do testos 
b. Pnra o clinico o im::>ort:o.nto ouo osucosso no tosto so ro­

laciono clofini(lnmo!:to com !)Spoctos ím:'Grtr.ntos da porso­
nfllidarlo. A oxporioncil} clinica com o tosto fornoco o mo­
lhor ar,:umonto nnra usa-lo ou nno. 

. " 
2. ° sujoito mostrp. limit,çõos nossonis quo inc'icl1m quo rlotor­

mina(o tosto o lno.(looua':O? . 
a. Consie,or'}r i,'a<lo, por ox. 

3. O sujoi to jP. foi submotic'o rocontomont~ a provo. scm,c ll",tnto 
o o rosultp.('.o 'ler',o sor rosultl\,~.o (1.0 nrRtica? 

4. Dotorminn-so fi' fic'.oc'l-n.l.rlnelo (lo tosto (rol1n'b n :'ty) 
5. Considornçõos nr;ticnsi oconomia de apl1cr'.ção (tompo, m~­

torial) etc •. na dopondoncia do fatoros do i(ll'.e:o, oc:ucnçno 
o pf'.rticulnrmonto hnbilidaclo do loitura, otc, e'.o pacionto. 
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-
X. ~estes de capaci~ade em uso clínico comum , 

• 

A. Escala Binot (Rev. Merril-Torman( 1937) 
B. W')chsler-Bellevue (Arrny l'Vschsler) 
C. Desenhar um }lomem (Teste Goodenough) 
D. Healy Pictorial Completion Test II. 
E. Testes de Facilidade de conceito. 

1. Shipley E<l",'~for'cl Rotreat Scale 
F. Testes de aptidões e habilidades especiais 

1. Gray Gral Readin,~ Test 
G. Tecnicas projetivas 

1. Thomatic Anperception,Test 
2. Rerschach (Psico;Uar;nostico). 

. , " 
Sinopse realizada por Dra. Noomy Silveira Ru(:'olfel' Cateclratc_-
CQ de Psicolqc;ia da Faculdarle Filosofia da Uni versidacle de são 
Paulo. Seminario realiza(o na Fa'~,uldade ele Filosofia de são 
Paulo sob a direção do Dr. Otto Klineborg. 

Nota - As anotações relativasAaos cap!tulos anteriores e cons­
tantes e'.o ~oletim 0.0 mos de agosto de !947 ~ foram tOI'la-' 
das por Noemia Ippoli to, Chofe da Sec~ao T"c;1ico Educa-­
ciona1 da Divisão de Educação, Assistencia e R,,~_~·"'" 

xxxxxxx 



- 173 -
7 do Set0111bl'O 

CA Indol'ondêl\e1a <lo Brasil) 

Depois de sua descoberta, o Brasil tol cons1dorado colonia de 
No ano de 1714, como so dosco~ri8Boal r-~andsB riquozas naturais 

na , o roi do PortuGal olovou-a a categor1a de v1ce-reino, tendo 
transfori~o a Côrte parn o Rio do Janeiro. Em 1815, D. João VI ele~ou 
o "rasil a reino, dano.o-lho todas as reralla8~ do que ;;ozava a Motrol'o­
lo, ato quo muito beneficiou a hossa in(lopcndcncia. 

Tendo morricio a rainha Maria :t, 0111 março de 1016, t>~ ,ro:io pu-
. sou de principe"rcgontc· a reL Esteve %10 Brasil dêsde 1800 ate 1021, da­
ta em quo partiu para Lisboa. deix!!nclo no Rio d~ .Taneiro, sou. filho D. 
POc!.ro como re~~8ntq <lo Brasil. As cortos de Lisboa qJ,1izeram t11'ar do Bra­
sil as suas re;::alias do Roino e chamaram D. Pedro. esto recebeu pedidos 
do Rio, S. Paulo e Minas para ficar. 

Quando v!ajava em <liroção a S. Paulo, o principe recebeu car­
tas vindas de Lisboa qUo D. Pec1,ro :0;:).(:0-as empalidecou. Rounindo a sua 
0uarda do honra, contou a toCos o quo o corcavani qu~ Portui·:a1 quoria es­
cravizar o Brasil mas quo tal não consoo 'uiria porquo os brasiloiros, sa­
beriam defondor sua liberc".ade. E def}ombainhanno a espada, levantou-a !'>Il.­
ra o ar, bradando com .-rando ontus iasmo: 

• • 
"Indonondoncia ou mortal 
"Inclo:"ondôncia ou Mortol", rllsnonderam todos, .de 

espada em nunho. E assim foi proclamada a In1epondcnciR do Brasil, as 
4 o moia da tardo, na colina ('cO Ipiran(;R, proxima 41cado do S. Paulo. 

(Rosumol Pr~s. 33.34,35. Alma brasiloira) 

7 do Setembro 
, 

(Nossn Sonhora da koarocida) 
"Paclrooira do Brasil" 

, ' Historico: Em 1719 o~ ~oscao2ros Filipo ~eclrqso o Jos~ Corteia 
Loite foram pOBcar em SUas canoas no porto de Itn ·u~.ssu. Lançanüo Joao 
Alvos a sua rodo do arrasto tirou o corpo da Sonhora sem cabeça. Lançan­
do a rodo abaixo outra vez, tirou a cabeça. Guarcou o pescador este. ima­
(,cm om um pano. Continuando a p~scaria, o não tonrlo então tomado poixe 
al,;um, dali por dianto foi copiosa a pescaria. 

Folipo Pec:roso consorvou ,a Imagom em sua casa, durante ,6 anos. 
passando-a depois a sou filho Atanasio.Po0~oso. ~ste foz um oratorio pa· 
ra a Sonhora Aparocida, onelo to(1os o saba(~os se r01p1in vizinhnnçR a ro~ 
zar o torço. Chocando ao conhecimento do ontão vit~ari$? de Guaratinr;uota, 
P~dre Joso Alves do Vilola, o culto da SSma. VirGem, este o outro~ do­
votos lho edificaram uma capelinha no mesmo lur,arom quo hojo esta. E 
assim, o culto de Nossa Senhora Aparecida se espalhou nouco a pruco por 
toclo o Brasil. , 

O Santo Padre Pio XI, rocobeu o podit':o elo cloro o do povo de 
que fôsse a Virr;em da Aparocida Pa,;rooira principal de to('.o o B~asil, 
consultarIa a Conr;rec:ação (os Ritos foi S.Sma Vir;:;em rIeclarad!l sobro o 
moncionado título, no dia 16 de julho do 1930. 

(Rosumo: Testemunhas de Cristo, Pbs. 397,398) 

3 de Setembro 

A Nativio.aclo da Vir.'~,)m Maria 

22 ,~e Setombro 

Entra'ca Primcvora o -Comomoraçno (lo (ia das arvores. 
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SE~MBRO 

(Olavo Bllac) 

o 

A 

Coro de criansssl 

Fassem os moscs ~ottfi~ondo 

Venha cada um nor sua vezl • 

Dansomos todos, oscutRnno 
A 

O quo nos canta cada mes! 

SET~MBRO 

Eu trago a pr~mavc~sJ 
Trago a aprazívcl ora 
De universais fostins! 
Mais belas, mais viçosas, 
Surgcm,sorrindo as rosas 
E as dalias nos jarnins. 

Sou o jovial setembro! As vozes elevemos 
Em hinos~.e beijemos 
O pnvãl.hnooo r-:entil, 

E aos brasile.iros lembro 
A data sem rival, 
Em que o Brasil potente, 
Ficou independente o 
Do velho Portu8al. 

Quo no seu lema encerra 
O inoal na nOssa terra, 

, o 

A Gloria do Brasil! 

A 

Coro de criançns: 

o 

, 
Adeus, setembro! Jn descubro, 
Cgeio de flores, a cantar, 
Lepino e nlcgre, o môs de Outubro, 
Que cm nossa roda qucr entrarJ 

o , 

o 
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AS 'V'"PLHAS 
, 
ARVOWS 

Olha estas velhas árvores - mais belas , 
Do que as arvores moças, mnis amiGas, 
Tanto mais belas quanto mais antir;as, 

Venoedoras da idade o das procelas ••• 

\ III' 
• 

~ 
i 

. , 
O homem, a fera e o insoto a sombra delas 

Vivem livres do fomo e de fadi;as; 
E em seus galhOS abrir;am-se as canti;;as 

E a alegria das aves tcv-arell'.s. 

Não choremos jamnis a mocidadol 

Envelheçamos rindol Envelheçamos , 
Como as arvores fortos onvelhecem. 

, 
Na gloria da alegria o ela bontlaelo , 
Agazalhando os passaros nos ramos 
Dando sombra e consolo i'.OS 'lU" paütlcOln~ 

• 
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B1b1iotoca Esnoc1a11zada 

• 

• MOVIMF:NTO - Julh('\ :'.e livrns 
• , 

.alb 11(' tecaria. " ...... , ••........• " " " . " .. 
F.0.ucE\c:("'!ra Jarclnelra •. ~ " .. " " " "" " . " .. , ... . 

ft RocrcE}cl('1nlsta ................ . 
" 6anltar1a ....... " ........... 0 •• 

A . 

Farntac0'1t1ca ................... ' ............. . 
Funcicnar10 anm1n1strat1vo ••• ; •••••••.•• 
Ins tl;U tr:ra ................... ...................... . 
Oparar 1(' ................................. . 

TOTAL ••...... 

• 

CLA88~8 CONSULTADAS 

• a .... u,Sos - 010 •.. , ..... · .. · 
- 100 

Especial - 1'0 ••.•••••...• 
" aI - 150 ."""." .. "."."" 

- 200 
ca, Mnra1, M!st1ca -240. 

CI~NCIA8 80CIAIS - ~OO 
Dlrelto.Lor,ls1açao.Jurispru4ôneia- '40. 
Assistôncia.lnstitu1ç~cs 80c1a1s-,60 ••• 
Ens~n~.Educação - 370""""""""""." •• """" 
Comerc1o. Crmtmicaçar - 'eo .•.........• 
Etno~rat1s.C0stumes.Pr1e1ore - '90 •••.. 

FILOSOFIA LINGUI8Tt CA -400 . 
L1nrus Portu,;uoeB - 469 •••••.•••••• · ••• 

C - 600 
ia - 610.". -........... " • 

1l 
7 

10 
22 
4 

19 
1 

92 

TC'lta1 

. 1 

l' , 
1 

1 
2 

22 
1 
1 

1 

4 • En~onharia iv11 o M11itar.lnd.Meeanicas-
., 620 

Eqonomia Domos~1ca - 640 ••............. 
Tocn1ca dr Comorc10, das Oomun1esções e 

Trnnsportos -650.~ 

1 
6 

BELAS ,ARTES - 700: •••. e ••••••• " •••••••••••• 

Musica - 780 •.....•... " ..............• 
D1vorsões,Jor,r,s,F,spnrtos,Teatro e Coroo­

r~atis - 79~ ••. · .•••• 

1 
2 
1 

" " 

a 
.... \)0 

cana - ülO •... "" '. " " " • " " . ,. "" 5 
Italiant - 050" .. """""""""""""""". 1 
p('lrtut!.uesa -669.""""" •.•• ".""" .. " ... , ", 

TOTALJ •••••• : 92 

- 176 -

;:,om s" bre o 
toba1 

lIC'lbro o total 

1,09 

14,13 
,,26 

1,09 

1,09 . 
2,17 

2',91 
1,09 
1,09 

1,09 

4,'5 
1,09 
6,52 

1,09 
2,17 
1,09 

8,70 

5,4' 
1,09 

15,22 
99,72% 

• 

, 



LIVROS l'NTR:,DOS EM JUNHO !<:: JULIlO DE 1947 
, 

ono • Historia da arto no Brasil 
· Cindorola moderna 

Amaral . Moditações crftica sôbro a lin';ua portu,:;uôsa 
Amicis . Coração 
Andrado • Prepara teu ~ilh~ para a vida 
Arma - Chantons le travail . 3 vols. 
Assunção . Papagaio de ouro , 
3ain . La ciência do la educacion 
Ballant:·:no. As oscunas gômoas 
Bonnett . The gelden oncyclopodia 
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Brown • Tho :~olc13n 0[;1' bools , 
Canivot . L' oxplor~tion oxporimontala do la montalito infantile 
Chauvet - Muslq~e Ne~ro 
Copoau - Le Thoatre populaire 
Cooper - O filho de sol 
Dalbioz - O mótodo psicanalítico o a doutrina de Freud - 2 vols. 
Debosse - L1adelcscence 
Dgnsol - Boleza c porson~lidado 
Docourt - Biologia .c;oral 
Dona Benta. Comer bom 

II " _ Comor melhor 
Duplaix - Animal Storios 
Disnoy - Surpreso rackn~e 
Flnury - Lo corpa et l'ame d9 l'onfant 

" - Nos onfanta au 9-0110ge 
Foostor - Para forrr~r carater 
Garbutt ~ Baby oranG and Juniov 
Gordon - L1initiation soxuolle 

, 

Holt '. Mecli,~ina infantil - 2 vols. 
Jackson - Fnr storios 
JunG 
Hanson 
Marques 
Munari 

- ConfHta de liâmo on~nntino 
-. Vida o costumo dos passaros amoricanos 
- História da pintura o dos pintores contada 
~ Gi~i corca il suo borrotto , 

II 

" 
• II prootigiatoro vordo 
- StoI'io di tro uccollini 

II - L1uomo del camion 
Nicolota 
Oria 
Palmeira 
Rocha 

· II socondo libro di 8usanna 
- Como oduca Inglatorra 
- Poesias ,. 
- Guia para ,criar o bobo 

Ro(lrit:;uoz - Higiene " )rofilaxia 
11 _ Higinno Publica 

A 

Santos - O jarc'.im do ln:tancia 
" - Noçõos d, hiftoria da orlucação 
11 _ Pimpão 

Sosmat - L'oducation n0r10rnO 
Tormat - Sorvico socil.1 
Torno • MUG(lins 
Monicolli - Nullina o St(,llina 
Smith - Survoy ~f,~o(ial scion~e 
Quontal - Tosouro poot:,co da infancia 
Rolli - 100 pupazzi 
Ro jankovsky-Tho ;:;oldon b; ,ble - - . Sao Jono Batista 
?astimos for tho pationt - Ickis 
Staplos - Arts and cr&fts for recroation leado~ 
Dictionnairo analo:iquo , 
Los tochniques au sorvico elo la ponsee 
Snedecor - Statistico:.l. mothodso . 

, 
as crianças 
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6 ce AgC)sto 

" Falecimento do Grand,e mÓd1yo: Dr., Clemente ,Ferreirah 

A vida de Clemente Ferreira, ~oi um reflexo pc~feito de sua 
porsonalidade eocpocional, ~om06enea na bondado, incomparavel no saber. 
Dedicando-se. na clínica modica ao estudo e tratamonto da tuberculose. 
foi Clemente Ferreira desde a juventu('_e~ dos ?ue molhor consideraram a 
profundidade Que entre nós atinr,iuesIa torrlvel enfermidade. 

, 
DADOS BIOGRAFICOS , , 

, 
O Dr. Clemente da Cunha Ferreira nasceu a 29 do Setembro do :, 

1.857. em Rezando, então Província elo Rio do Janoiro. Filho do Snr. Jose 
da Cunha Ferreira , de nacionalidado por}uguosa o lavre~or naauola cidR­
de, o,'ela Snra. D. Mar;a da Cunho. ~erroir/\, natural de Sao Paulo. Foz 
seus ,estudos, preparatorios no Colegio Episcopal de são Pedro de .... lcantra 
no Rio de Janeiro, de 1.871 a 1874. Em seguida matriculou-se na Facul­
da(:o do Medicina elo Rio de Jp_noiro. Durante seu curso obtevo (,i v"rsas 
rlistinçõos, nota ossa que por unanimi-'acle foi dnrca n sua toso do douto 
tramento intitulado "Tísica pulmonan", na presE/nça do impera(or D. PeeIro!I 
colou, grau om' 1. C80, tendo sido orador da turma. 

Dip~omado soguiu, para sua terra rntal, ondo so ostabeleceu com 
consultório modico. Permaneceu em Rezende ató 1.G87 onde de 1.06; a. 
1.386, exerceu o cargo do ~iretor do Hospital da ~anta Casa. ~m 1.867 
mu(oou-se para o Rio de Jimeiro, onr.e chefiou a clínica (le moles tias (',o 
crianças - serviço do Dr. Moncorvo - na POlic11nica Geral, em 1.896, a 
cnnvit'e de Campos Snlos, então pre~idente do Est~(10, \,reio para S;:.paulo 
assumindo o car,o,de inspotor sahitario. No exerc1cio dossas f~çoEls 
do,stacou-se atraves (los relevantes sorviços nr,,;'tn:10s por ocasiao da 
febre amarola Que assolava o interioI!' elo Esta>l'l;, , :Erm Gampinas principal­
:'~ó!lfn, para onde se trasportazra acompanhado do farmaceuticos o auxilia­
l.'us •. .:'oi Dr. C'lemente Ferreira, de uma r'ecUcação notavel. DesignadO Çho­
fe da ,Comissão ela Imprl1nsa que então se orGanizou> para prestar assis~en­
cia medica o auxiliAI!' a populAçÊÍo <'_aquela cir.a<4.e, al~m <'.0 socorll'os med1.­
co, di~tribui~ auXili8 eM dinheir0 AOS orfãos e viuvas que se achavam em 
si tuaçao precaria. IYado o trAbalho incansavol (:uranto sua permanoncia na­
quola cidade, recebeu o DI". Clemento FC'll'Ileir-a (la Gamara MuniciEal de GIJC­
pinas uma meÓtlha <'-o ouro em sinal de reconhecimon to da ponulaçao. tendo 
sido ,na- ocasião condecoradL,. pelo governo Imperial com a comond.a c'\n Crdem . 
da Roca. 

Aqui fun(:ou a "Associação Paulista ('e Sanatórios Populares nara 
TuberculOsos",.:1.epoiá Liga Paulista contra a tuborculose da qual foi pre­
sidente desde 1.901. 

, Durante 30 anos foi :liretor clínico e a'c:ministrativo elo (l1snen-
sario anti-tuborculoso "Clemen'lle Forroira". r'tesr'e a sua inaUi'luração em 10 
<4.0 ju9ho de 1.904. Neste _::,?mo ano encarreGado pelo diret~r do Serviç2 
f}anit~rio ;10 ~stado,[)r. 110 Ribas, parA ,lirir:ir a seçao (Ie Proteçao 
a Infancia,. trabalh",!nt~nsam~nte, amJ:llian,lo e aperfeiçoando e serviço 
d~ p~ericulturaAe proteçao a infancia, e instituiu pela primeira vez em 
Sao aulo, o premio de robúétez. 

De 1.905 a 1.929; exerceu li funç~o <4.e çliMtor ('.0 Uõnsultórió 
do Lactent~s na diretoria do Serviço Sanitario do Estado de São Paulo. mm 
1.905 a 1.~12, ~lemente Ferreira reprosentou o nosso Estado nos CongrOS­
sos Internacionais de Tuberrculose, reunigos em Paris e Roma. Em 1.929p 
representou oficialmente e. Paulo no 2g on:7'esso Pan-Americano de Tuber 
oulose, no Rio de Janeiro. 

Publicou cerca de 
rias oi~~tíficas~ em v~rios 
p~blicaçoes periedicas. Foi 
titulos. 

271 monografias, teses, comunicações e memó­
idiomas, tendo colaborado ainda em di~ersas 
Dr. Clemonte Ferll'oira AGraciadO com ~rioe - -

(Resumo~dados coletados Jornal do Estad0 de 8, Paulo t 6/8/947:)' 

• 

, 
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Campeonato Colegial de Desportos 

Realiza-se nesta Capital nos dias 4-5-6-7 de Setembro p. f'utu­

rl'" o Campeonato Colegial ele Desportos, promovido pelC" Departamento ,1e 

Esportes de Estado íle Sãe. Paulo, sob a direçã0 dI" CapitãCl S!lviCl de Ma­

galhães Padllha. 

As pr0vas de átletis~, VC"leibC"l, Bola aI" CestCl, Natação e as 

dome-netra2ões ':;'0 gin~stica serão real1za,'as nr Rst~dio MUnicipal do Pa-
• caembu e contam C0m ,., c0n,curso de escolas oficiais de toco o Esta(lo. 

As demonstraç;:;ns (le ,~in~stica crlQtiva, princinalmonte, estão 

(lespertando Grando curiClsidac'te e interôsso ]'lrr parte dos fisicultnrGs} .. 
ai~uarc1ando-se CI exitCl o bri1hantismn das mesmas, uma voz que os planos 

feram confiado8 a competontes prc,fessores <:0 ~ducação Física: Prof, ~ste'" 
la Forreira Mansur Guérios, quei<'.ealizeu r ;>lano da c'tomonstraçãc fomini'­

na o Prrf. Antonio BC"avontura c.a Silva, quo olabor0u r plano para a tur-

masculina; 

ofioial de Campe r nat0 está marcada para 0 dia 4 do 

Setembro às 20.30 horas. cC"m desfilo das v~rias ,:olegações, demonstração 
I • , 

A abertura 

do GinaslC1 Porte SeGurClj embora ja durante o dia se realizem prClvas des~ 
, 

pClrtivas. 
" Ar,uardamCls, pois, co= intoresso 

, , 
.,entusiasMCI • mais ossa louvavol 

iniciativa de DepartamentCl do Esportes de -Sao Paulo. 

• 
Reunião Tócnica Conjunta 

:Dr. RaUl de Morais, tócnico do Setr-r c.e Psic01o"ia Aplicada do 

IlII!stitutl" ne Administra2ão da Univer4l.idado (:e SEle Paulog realizará, a 23 

de Setembro, terça-feira, ~s 16 horas: n0 auditóriCl da Biblioteca Munici~ 
pal, uma oc>nferência aos funcirnários t6cnic0s ela Divisão o 

.. ,.. p 
O Tema sera sobreI "Prebloma <'a ersC'nalidado" 

, 

, 


